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SBUS: contrária ao veto presidencial 
e à entrada de médicos estrangeiros
Dilma Rousseff veta 10 artigos do Ato Médico, abre as portas 

do Brasil aos médicos estrangeiros sem a devida revalida e 

institui, arbitrariamente, o Programa Mais Médicos

Os médicos do Brasil estão em luto. A presidente 
Dilma Rousseff vetou 10 itens do Ato Médico, o que 
representou uma agressão à classe médica e à saúde 
pública do Brasil. A medida causou não apenas a 
indignação dos profissionais da medicina, mas o desejo 
e a sede de justiça. “É hora de nós, profissionais médicos, 
nos unirmos e aderirmos aos movimentos coordenados 
pelas entidades representativas”, avalia Waldemar Naves 
do Amaral, presidente da SBUS.

Além dos vetos à regulamentação do exercício pleno 
da medicina, o Governo Federal anunciou outras medidas 
que sacudiram a categoria. Além de abrir as portas da saúde 
pública brasileira aos estrangeiros sem a devida revalidação do 
diploma, o Governo Federal instituiu, de maneira autoritária, o 
Programa Mais Médicos. A medida provisória n° 621/13 tem 
como objetivo abrir cerca de 10 mil vagas para atuação na área 
de atenção básica no Norte e Nordeste, periferias de grandes 
cidades e municípios do interior em todas as regiões do país. 

O Conselho Federal de Medicina (CFM) divulgou nota 
afirmando que a decepção dos candidatos com ausência de 
condições de trabalho e direitos trabalhistas contribuíram 
para que muitos profissionais desistissem de participar do 
programa de alocação de médicos. Diante do interesse inicial 
dos médicos, o CFM explica ser a vontade da categoria em 
atuar no Sistema Único de Saúde (SUS). O órgão, assim 
como as demais entidades representativas médicas, continua a 

defender a criação de uma carreira de Estado para o médico 
que atua no SUS como única saída para estimular a ida de 
profissionais para os vazios assistenciais.

WALDEMAR NAVES DO AMARAL durante manifestação
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Waldemar naves do amaral | Presidente da SBUS

CEM BOLETINS NA DEFESA, 
NA UNIÃO E NA REAÇÃO

"Na última noite, já não se escondam! Pisam as flores, matam nosso campo e como 
não dissemos nada já não podemos dizer mais nada", já dizia Maiakovski, no contexto 
onde defende que é necessário uma reação a toda e qualquer ação no sentido de proteção 
individual e coletiva.

A classe médica tem sofrido agressões frontais e profundas, partindo do governo Dilma, 
sendo a primeira quando jogou o Ato Médico "às moscas" por meio do veto presidencial, 
dos 10 itens que dão a alma ao projeto de lei. A segunda, quando criou o programa 
Mais Médicos e afrontou-nos com a Medida Provisória n° 621 a qual aumenta de forma 
discriminatória o tempo de graduação em Medicina para oito anos (em seguida cria a 
impressão de recuar de oito para seis anos, mas torna a residência médica obrigatória dos 
formandos por mais dois anos, no estilo escravidão), além de destruir o revalida  para trazer 
os médicos cubanos por desejo e força absolutamente partidária. Em terceiro, porque não 
deseja criar a carreira de médico a nível federal a semelhança de juízes e promotores, com 
subterfúgio de imobilizar a tramitação do referido projeto no congresso nacional.

Diante dessas afrontas é preciso reagirmos para não deixarmos desaparecer a profissão 
de médicos desse país. É necessário participarmos de passeatas, reuniões, movimentações 
por orientação das entidades médicas no sentido de direcionarmos a população e os políticos 
(deputados e senadores) pois o governo tem apenas o povo e os próprios políticos.

A SBUS, comemorando o centésimo número deste jornal, tem participado ativamente 
da defesa profissional dos médicos brasileiros para que, seguindo os dizeres de Maiakovski, 
possamos ter UNIÃO e REAÇÃO na proteção do nosso trabalho médico.



UNICRED CENTRO BRASILEIRA
www.unicredgyn.com.br

VENHA PARA A UNICRED.
A INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 
QUE É SUA.

Mais de 270 mil profissionais 
da saúde em todo o país 
escolheram a Unicred como sua 
instituição financeira.

UNICRED - O MAIOR SISTEMA COOPERATIVO DE CRÉDITO DOS 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE DO PAÍS.

Conta Corrente
Cheque Especial
Financiamentos e Empréstimos
Aplicações Financeiras

CONTE TAMBÉM COM OS PRODUTOS COMPLETOS DE UMA INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA E AS VANTAGENS DE UMA COOPERATIVA QUE É SUA:

Faz sentido operar 
com uma instituição 

financeira que é sua.

MAIS DE 423 AGÊNCIAS COOPERATIVAS 
UNICRED EM TODO O BRASIL.

Débito Automático
Assessoria Financeira
Cartão de crédito e débito
Seguros

Produtos Corporativos
Internet Banking
Serviços de Malote
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Academia
O projeto Mais Médicos ainda fez uma reestruturação do 

sistema de formação de médicos. Foi anunciada a abertura 
de 11.447 novas vagas para cursos de Medicina em áreas 
estratégicas, além de mais 12.372 vagas para residência até 
2017. Além disso, os alunos que ingressarem na faculdade a 
partir de 2015 terão que passar por um segundo ciclo. Depois 
dos seis anos de graduação, os estudantes ficarão mais dois anos 
trabalhando no SUS, totalizando oito anos de curso. Faculdades 
de medicina conceituadas, como as da Unicamp, USP e Unifesp, 
dentre outras, já se pronunciaram contra a medida do governo 
publicamente. “A reação descontente das faculdades é causada 
pelo próprio Governo, que de maneira arbitrária, lançou uma 
medida provisória e improvisada, sem conversar com o corpo 
docente das universidades, entidades médicas e sociedade, e que 
não alcançam os reais anseios da Medicina brasileira”, afirma 
Waldemar Naves do Amaral.

Médicos se Unem nas ruas
Durante os dias 23, 30 e 31 de julho, médicos de 20 

Estados brasileiros foram às ruas pacificamente manifestar pela 

Manifestação no dia 30 de julho de 2013, em Goiânia

Artigos vetados do Ato Médico
Art. 4º São atividades privativas do médico: – formulação do 
diagnóstico nosológico e respectiva prescrição terapêutica; 
II – indicação do uso de órteses e próteses, exceto as órteses de 
uso temporário;   – prescrição de órteses e próteses oftalmológicas;  
§ 2º Não são privativos do médico os diagnósticos funcio-
nal, cinésio-funcional, psicológico, nutricional e ambiental, 
e as avaliações comportamental e das capacidades mental, 
sensorial e perceptocognitiva. 
§ 4º Procedimentos invasivos, para os efeitos desta Lei, são os 
caracterizados por quaisquer das seguintes situações: – invasão 
da epiderme e derme com o uso de produtos químicos ou 
abrasivos;   – invasão da pele atingindo o tecido subcutâneo 
para injeção, sucção, punção, insuflação, drenagem, instilação 
ou enxertia, com ou sem o uso de agentes químicos ou físicos;   
§ 5º Excetuam-se do rol de atividades privativas do mé-
dico: – aplicação de injeções subcutâneas, intradérmicas, 
intramusculares e intravenosas, de acordo com a prescrição 
médica;   – cateterização nasofaringeana, orotraqueal, 
esofágica, gástrica, enteral, anal, vesical, e venosa periférica, 
de acordo com a prescrição médica;   – punções venosa 
e arterial periféricas, de acordo com a prescrição médica;   
Art. 5º São privativos de médico: – direção e chefia de 
serviços médicos.  

valorização da Medicina e contra os medidas do Governo. 
Houve paralisação dos serviços médicos eletivos, na rede 
pública e privada. A Sociedade Brasileira de Ultrassonografia 
se posiciona à favor das manifestações e pede com que os 
associados se unam a causa. “Temos que estar dispostos e 
atuantes”, ressalta o presidente da SBUS.
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Falta pouco para o maior congresso 
de ultrassonografia do Brasil

Programação científica está praticamente 

finalizada e maioria dos professores 

convidados já confirmaram a presença

Os preparativos para o 17º Congresso Brasileiro de 
Ultrassonografia da SBUS e 9º Congresso Internacional de 
Ultrassonografia da Fisusal estão acelerados. A programação 
científica está praticamente finalizada e grande parte dos 
professores convidados já confirmaram a presença. O encontro 
científico acontecerá no período de 23 a 26 de outubro no 
Centro de Convenções Frei Caneca, em São Paulo. As inscrições 
podem ser realizadas com preços promocionais até o dia 30 de 
setembro, pelo site congressosbus.com.br/SBUS2013/inscricoes. 
Será possível se inscrever no local. 

Para o diretor científico da Sociedade Brasileira de 
Ultrassonografia, Francisco Mauad, que inclusive é presidente 
da Comissão Científica de Ginecologia, o congresso possui 
o objetivo de atualizar e reciclar os ultrassonografistas de 
toda a América Latina. Hoje, são mais de 1500 trabalhos 
novos por ano em ultrassonografia, por isso a necessidade 
constante de atualização dos profissionais. “Além de divulgar 
o conhecimento, o congresso tem como meta agregar os 
especialistas, fortalecendo a ultrassonografia que está inserida 
em todos os segmentos da Medicina”, avalia Francisco.

Para o módulo de Ginecologia, ele afirma que junto ao 
médico Airton Pastori, procurou identificar pessoas com 
mérito para falar dos temas. Na programação, acontecerá 
dois simpósios. O primeiro é da Sociedade Iberoamericana 
de Diagnóstico e Terapêutica Pré Natal que abraça todos os 
países que falam a língua portuguesa e espanhola. “Teremos 
professores do Uruguai, Paraguai e Chile”, lista. Outro 
simpósio é do Ian Donald School Fundation, que agrega 
33 países do mundo 
inteiro e que debaterá 
temas de Ginecologia 
e Obstetrícia. “A SBUS 
está de portas abertas 
para todas as sociedades 
internacionais para que 
tragam informações e 
acolham o melhor que a 
ultrassonografia brasileira 
tem para mostrar”, ressalta 
Francisco Maud.

Programação
A 17ª edição do Congresso da SBUS ainda contará com 

os módulos Obstetrícia, Vascular, Pequenas Partes, Medicina 
Interna, Músculo-Esquelético, Pediatria e Mama. 

Segundo Carlos Stéfano H. Britto, presidente da Comissão 
Científica Vascular, o módulo apresentará temas atuais em 
clínica e imagem que vão desde os mais básicos até os 
avançados. “Atenderemos médicos iniciantes e aqueles que 
possuem mais experiência em ultrassonografia. Para quem 
ainda não possui prática em exames, teremos as sessões 
de hands on com especialistas experientes”, explica Carlos 
Stéfano. Segundo ele, aqueles que já fazem ultrassom poderão 
aperfeiçoar ainda mais a técnica com os cursos. “Convidamos 
professores já conhecidos pela SBUS e mais elogiados 
pelos congressistas nas edições anteriores do Congresso. 
Tenho certeza que será um evento de altíssimo nível, no 
qual os participantes sairão enriquecidos”, detalha. “Na área 
Vascular, poderemos encontrar profissionais cardiologistas, 
ultrassonografistas e cirurgiões vasculares que completam o 
processo de diagnóstico, desde a solicitação até a interpretação 
dos exames”, completa.

Teoria e prática
Em Pequenas Partes, o presidente da comissão científica 

Cássio Saito, afirma que o módulo apresentará aulas e 
discussões sobre tireoide, paratireoide, procedimentos como 
punção, dicas de como melhorar o resultado dos exames, 
além do módulo genital masculino que falará sobre testículos 
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com foco em fertilidade. “Nosso curso dará segurança aos 
profissionais por meio do compartilhamento de conhecimentos 
e experiências, prática e atualização”, reflete Cássio.

Junção de teoria e prática caracterizarão o módulo Músculo-
Esquelético. No curso pré-congresso, dois ortopedistas 
de São Paulo interagirão com os ultrassonografistas para 
o aprimoramento da técnica em ombro e cotovelo. 
“Pretendemos chegar ao estado da tarde”, afirma o presidente 
da Comissão, Monres José Gomes. Durante o congresso, o 
módulo ainda contará com a presença de dois radiologistas 
argentinos, além de outros profissionais brasileiros especialistas 
em radiologia, ultrassonografia e ortopedia. Neste ano, 
as aulas serão dividas. De manhã terá a teoria e a tarde a 
prática. “Os congressistas passarão por estações de ultrassom 
para por em prática o que foi ensinado anteriormente”, 
explica Monres. Ao final, acontecerá o encontro da Liga 
Brasileira de Ultrassonografia Músculo-Esquelética que traçará 
administrativamente quais serão os planos da liga para 2014.

No módulo Pediatria, a presidente da Comissão Científica, 
Rosemeire Fernandes Garcia, afirma que a programação está 
finalizada e todos os palestrantes confirmados. “Procuramos 
incluir como conferencistas, colegas radiologistas ao lado de 
ultrassonografistas que vem de especialidades pediátricas. 
Os radiologistas oferecem, além dos conhecimentos em 
ultrassonografia, experiências com outros métodos de 
diagnóstico por imagem”, avalia. Segundo ela, para escolher 
os palestrantes, a comissão levou em conta os nomes que se 
destacam em cada tema escolhido, e que possuem grande 
capacidade didática. Rosemeire ainda destaca a participação 
da argentina Ruth Blumenthal, coordenadora do Serviço de 
Ultrassonografia do Hospital de Niños Ricardo Gutierrez, de 
Buenos Aires, que falará sobre patologias abdominais.

Interatividade
Nomes conhecidos não faltarão no Congresso. Segundo o 

presidente da Comissão Científica em Mama, Hélio Camargo, 
estão programadas palestras com renomados especialistas de 
serviços tradicionais, como USP, Unicamp, Unifesp, Santa 
Casa e Ribeirão Preto. “Como sempre, estamos privilegiando 
o aspecto prático da detecção e análise das lesões mamárias, 
com um grande número de imagens para estimular a 
formação de uma sólida memória visual pelos congressistas, 
que é o que embasa nosso dia a dia”, completa.

O módulo contará ainda com a tradicional gincana 
interativa, com a apresentação dos casos. Os congressistas 
receberão uma folha onde colocarão o BI-RADS que 
atribuírem a cada lesão projetada. As respostas serão 
corrigidas durante o dia. No final do dia será feita a entrega 
do prêmio ao congressista que acertar o maior número de 
questões e as imagens serão comentadas uma a uma.



ATUALIZAÇÃO 
EM RONDÔNIA

Ultrassom das Mamas, US tireoide, USG 

na Apendicite, US vias urinárias e US 

Abdominal Básico Hands-on serão alguns 

temas abordados 

De 30 de agosto a 1 de setembro de 2013 será 
realizada em Rondônia a 4ª Jornada de Ultrassonografia 
de Ji-Paraná. Organizada pela Associação Rondoniense 
de Ultrassonografia (ARUS), este ano evento terá como 
uma das palestrantes a médica Lívia Rios que é mestre 
em Ciências da Saúde (UFMA), doutoranda em Ciências 
da Saúde (EPM/Unifesp), Membro Titular do Colégio 
Brasileiro de Radiologia e representante da SBUS, 
federada do Maranhão.

O presidente da ARUS, Benedito Carlos da Silva, 
está esperando ultrassonografistas de todo o Brasil e 
afirma que já tem a confirmação da presença de várias 
pessoas de diversos Estados. Em relação a programação 
científica, ele disse que foi elaborada juntamente com 
a palestrante, Lívia Rios, e que o programa atenderá os 
ultrassonografistas que estão no interior e nas capitais.

Ultrassom das Mamas, US tireoide, USG na Apendicite, 
US vias urinárias e US Abdominal Básico Hands-on serão 
alguns temas abordados pela especialista. “Além disso, 
o objetivo é atender a diversas especialidades médicas 
como urologistas, ginecologistas, pediatras e cirurgiões, 
mostrando o que a ultrassonografia tem a oferecer ao 
diagnóstico e tratamento em cada especialidade”, enfatiza 
Benedito Carlos. 

O presidente ainda convida a todos os associados para 
participarem deste encontro que une atualização científica 
com confraternização. “A jornada é caracterizada por uma 
comunhão de conhecimentos, somada à experiência de 
professores gabaritados. Convidamos a todos os colegas 
de todos os Estados brasileiros para participarem conosco 
deste encontro científico”, conclama Benedito.  

O evento ocorrerá no Auditório Unimed Ji-Paraná 
e as inscrições já podem ser realizadas. Para outras 
informações é só ligar para (11) 3081-6049 ou (11) 
3081-6736.

SOBRE A CIDADE
Ji-Paraná, cidade que será realizada a atualização científica, 
significa “rio-machado”. Desde 1877, quando os primeiros 
colonos nordestinos ocuparam a região a cidade passou 
por inúmeras transformações sociais; econômicas e cul-
turais. Hoje, conta com diversos pontos turísticos como 
Museu das Comunicações, Igreja de São Sebastião, Igreja 
de São José, Casa do Artesão, Teatro Municipal Domin-
guinhos, Praça da Bíblia dente outros.
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